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Projeto de Lei em benefi
cio do porfessorado

De autoria do Deputado Elias Adairae. da ban 
cada catarinense do P.T.B na Camara Federal

O Congresso Nacional decre
ta:

Art, l.° Na organização do 
aistema federal do ensino, exten- 
dendo-g* a todo país, em cará
ter supletivo constarão as dis
posições degta Lei, aplicáveis 
desde a sua promulgação (Cons
tituição art. 170).

Art. 2.° As remoções s dis
pensa de professores, assisten
tes de professoras, diretores de 
ensino. Inspetores e auxiliares 
de ensino sómente poderão ser 
feitas a requerimento dêstes ou, 
através comprovação da con
veniência do ato, em processo 
administrativo regular.

Art. 3.° É assegurada ampla 
defesa ao interessado, no de
curso do processo administra
tivo.

Art. 4.° Ficam revogadas as 
disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

Visa o presente projeto de 
lei per côbro às inomináveis 
perseguições políticas de que 
•ão vitimas todo aquele cidadão 
que havendo ingressado no ma- 
gislério público, tem por infeli
cidade cair em desgraças das 
lôrças políticas dominantes de 
uma região-

A prática da transferência de 
profesaorado, em época eleito
rais, é por demais conhecida. 
Dela se valem os «profiteurs» 
da politica, para, em transtor
nando tôda a atividade do trans
ferido, seja profissional seja 
particular, vingar-se mesquinha 
e ignobilmente daqueles que não 
aceitaram o jugo, o comando eu 
as imposições da facção situa-

cionista.
No intetier do país, assistem 

as coletividades revoltadss, o 
uso e abuso das transferencias 
geradas pelas injunções políti
cas.

Ao apresentarmos êste proje
to devemos acentuar, moveu- 
nos duas preocupações funda
mentais.- a de livrar os dignos 
componentes do magistério pú
blico dos males que causam as 
transferências Involuntáriss, e, 
garantir ao próprio ensino o 
fator preponderante ao bom a- 
prendizado qual seja o da nor
malidade de orientação educa
cional.

A simples quebra da diretriz 
traçada pelo mestre-escola na 
tarefa sacrada de ilustrar os fu
turos homens do pais, acarreta 
fatalmente involução, paralização 
e transtornos de toda a ordem 
ao educando.

Esta sem dúvida uma dts 
causas do mal aprendisado"que 
boa soma de alunos sofrem cm 
decorrência às confusões deter
minadas pela mudança brusca 
de método letivo de um para 
outro lente no interregno de um 
curso.

A par destas considerações, 
sejamos p?rmitidos frisar que, 
uma vez convertido em Lei o 
presente projeto a simples ga
rantia do não transferencia de 
livre árbitro politice, fornecerá 
apreciável estimulo aes educa? 
dores, para melhor se dedica
rem à dificíl, ardua, espinhosa 
e por vezes ingrata missão de 
ministrar os inestimáveis ensi
namentos básicos à formação 
intelectual de nossos concida
dãos.

Furto malogrado

Surpreendido em flagrante 
quando tentava furtar a gai

ta da Casa Adónis
' Foi recolhido ao xadree, 

pelo investigador Couto e 
*J  soldado Lucas, dia 17 à tar- 
^  de, o indivíduo Eurides Lou- 

renço de Souza,casado e re- 
l,0i  sidente em Correia Pinto

Sua prisão foi efetuada por 
ter o referido indivíduo, 
quando fazia umas compras 
na Lasa Adónis, em compa
nhia de um irmão e de sua

cunhada, tentado furtar uma 
gaita pvquena, de oito bai
xos, escondida debaixo do ca
saco desta ultima. Eurides já 
tinha aicançado a rua quando 
empregados daquele estabe
lecimento comercial deram 
falta do referido instrumento 
musical, indo encontar o ob 
jeto em seu poder.

Sr. José Baggio, a tragédia enlutando São Paulo
Festejou seu aniversario 

Taíalicio, dia 27 do corrente, 
nes, o sr. José Paschoal Bag- 
gio. dinâmico gerente desta 
folha.

O ilustre aniversariante, 
radicado há algun6 anos e m 1 
nossos meios, desfruta de 
largo prestigio e vasto circu-

50 mortos pela lama e pedras caidas em Santos 
— Novamente a tragédia enluta os lares rio Es

tado bandeirante

lo de amizades na Princesa 
da Serra, motivo porque foi 
muito cumprimentado na da
ta do seu natalicio.

Elemento de destaque na 
politica local, o sr. José Bag- 
gio vem dirigindo com fir- 
rnesa e serenidade o diretó
rio municipal dc Partido Tra
balhista Brasileiro, ao qual 
pertence, identificado que é 
com o seu programa de as
sistência social e de amparo 
ao trabalhador brasileiro.

Como esportista, o distinto 
aniversariante não tem pou
pado esforços no sentido de 
elevar cada vez mais o fu’e- 
boi lajeauo qualidades essas 
reveladas desde o tempo que 
dirigiu, com eficiência, a Li
ga Serrana de Desportos.

CORREIO LAGEANÜ apro
veita o ensejo para cumpri
mentar seu gerente, sr. José 
Baggio, formulando lhe os 
melhores votos de feli; idades

A  N I V  E R  S A  R I O
Festejou seu aniversario natalicio, a 27 do 

lines em curso, o sr. Amoldo Heidrich, comercian- 
jte estabelecido nesta praça. O prezado aniversa
riante, pelas suas qualidades, desfruta de largo 

nestigio em nossos meios, sendo muito cumpri
mentado na efeméride do seu natalicio.

Nossos parabéns.

Preço único pa
ra o trigo

Foi aprovfldo pela Çomissã' 
encarregfad» da fixação do 
preço de trigo uma proposi
ção que fixa um preço único 
para todo o trigo a ser moi- 
do no pais. O rslatório apre
sentado pelo Ministro da Agri
cultura general Ernesto ,Dor- 
neles, recomenda que passe à 
competência do govêrno„ da 
União a aquisição do trigo 
nacional pura o qual deverá 
ser estabelecido um preço mi- 
nimo antes da época do plan
tio dêste cereal. Solicita ain
da o referido relatório o fi
nanciamento através do Ban
co do Brasil na base ae 100%, 
além de aconselhar outras 
medidas de ioterêsse funda
mentalmente económico.

Santos, a mais progressista 
e adiantada cidade portuária 
do Estado de São Paulo e do 
Brasil, foi vitima da furia da 
lama e pedras caidas em seu 
seio, produzindo-lhe estragos 
mais que consideráveis. Es>e 
furacão, o segundo dentro de 
trinta dias, chegou de madru
gada, quando a população 
daquela cidade paulista des
cansava de mais um dia de 
trabalho. O mono do Mara- 
pé, sob a ação da forte chu 
va que caia, desmoronou-se 
parcialmente, soltando tone
ladas de lama e pedras, fa
zendo aproximadamente 50 
vitimas e consequentemente, 
enlutando qua-i igual nume
ro de iares. Durante essa 
tragédia, houve cenas verda 
deiramente dramaticas, quasi 
enlouquecendo diversos fanai 
liares das pessoas que sucum
biram durante a catástrofe. 
Segundo divulgam os jornais 
o acontecimento se estendeu 
a diversas partes ria cidade 
espalhando o pânico em di

Assumiu u novo dire
tor da fundação Bra

sil Central
Rio, (Argu -Presss) No ga

binete do ministro da Justi
ça. perante o sr. Nereu Ra
mos, realizou-se : o ato de 
posse do sr. José de Paula 
Retto no cargo de diretor da 
Fundação Brasil Central. Após 
a assinatura do termo de pos
se, o ministro Nereu Ramos 
felicitou o novo diretor da 
Fundação Brasil Central que 
foi, em 6eguida, cumprimenta
do por grande, número de 
pessoas presentes ao ato. À 
cerimônia compareceram os 
Governadores Ponce de Arru
da, do Mato Gros«o e Fran
cisco Aguiar, do Espirito S n- 
to, o senador Filinto Muller. 
senadores e deputados de 
Mato Grosso e Goiás, uutori- 
dades civis e militares além 
de funcionários e umigos do 
empossado.

JOAQUIM BAIRROS
Seguirá na próxima segunda lei

ra. com destino à Florianópolis, o 
sr. Joaquim Bairros, do comércio 
1 cal. O benquisto viajante, íigura 
muito relacionada em nossos meios, 
dirige-se á Capital do Estado com 
a finalidade de tratar de assuntos 
particulares, ligados ao seu ramo 
comercial.

versos lugares. O governador 
Janio Quadros, acompanhado 
de sua comitiva, compareceu 
ao local, tomando providen
cias a respeito do fatal acon 
tecimento.

D eputados atacam  
co legas de 

m etralhadora
— Os deputados f derais 

pelo PSD sr- Newton Belo 
e Lister Caldas, de metra 
lhadoras e-.r punho, ataca
ram 06 deputados esta ua s 
Or ando Leite e Enedino de 
Araújo, obrigando-os a assi
nar um pedido de licença, 
hem como a convocação ex
traordinária da Assembléia, 
com a finalidade de diminui 
naquela casa legislativa a 
maioria oposicionista, para 
cuja mesa elegeu o desem
bargador Peraério  Camuos, 
o qual está no momento pe
dindo garantias ao Ministé
rio da Justiça a fim de que 
seja empossado no cargo.

Dr. Eviíasio Nery Caon
Seguiu para Poro  Alegre, 

em piincipios desta semana, 
o sr. Eviíasio Nery Caon, di
retor a esta folha e presidente 
òa Liga Serrana de Desportos. 
Além de out as coisas impor
tantes o conhecido causídico 
e desportista lajeano, foi á 
Capital Gaúcha tratar de as
suntos rtlac.onados ao fute
bol de nossa cidade, incum
bido que estava de entregar, 
na redação de A HORA, um 
mil e trezentos cruzeiros pa- 
ra a campanha do «Bicho- 
Monstro», que alcançou gran- 
de receptividade em nossos 
meios e onde foi arrecadada 
auuela quantia.

Dep. Osni Regis
Encontra-se nesta cidade 

o deputado Osni de Medeiros 
Regis, representante do PSD 
à Assembléia Legislativa do 
Estado. O ilustre visitante, 
que mantém largo circulo de 
amizades e relações em nos
sos meios, demorar se-á per 
alguns dns  eutie nós.

Nossos ci m rimentos.

N este num ero
Bateram records em janeiro ultimo os

investimentos estrangeiros no Brasil

Altos preços e um duplo protencionismo cambial- 
alíandegario são os responsáveis pelo clima de 
investimentos sem par, no mundo - Kelação das 
empresas estrangeiras que aumentaram o seu capital
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Escritor catarinense empolgado pelo Tu
rismo — Salim Miguel: novelista e livreiro 

objetiva uma campanha de progresso
Salim Miguel é um jovem 

responsável pela renovação 
de valores vanguardeiros na 
litei atura e nas artes catari
nenses. Ilhéo, é tão tímido 
quanto hom manejador da 
pena. Jornalista ágil e me
lhor contista, sua cabeça 
grava muito bem ceDas ao 
seu derredor, transpostas, 
cheias de vida, de calòr hu 
mano e dentro da melhor 
técnica, para livros que rea
firmam o conceito que faze 
mos do jóvem novelista que 
reuniu em tôrno de si um 
grupo de elementos cujos 
nomes já se projetaram alem 
fronteiras.

Salim Miguel fundou e é 
um dos diretores da revista 
«SUL», que dêsde 1948 se 
edita em Florianópolis, sen
do muito conhecido e apre
ciada no Brasil e fora de 
seus limites, pois sua men 
sagem alcança a Argentina, 
Uruguai, EspaDha, África Por
tuguesa, Portugal, etc.. Pu
blicou, de sua autoria «Ve
lhice e outros contos» (i9õl). 
«Alguma Gente» - histórias 
(1953) e o romance «Rêde», 
saido do prelo no ano pas
sado.

Sua livraria é uma das me
lhores da capital, e em meio 
a seus inúmeros afazeres, 
Saiim Miguel ainda encontra 
tempo de preparar um volu
me onde reunirá seus apon
tamentos da crítica literaiia 
(e bôa crítica . .  .), um volu 
me de centos e uma novela, 
colaborando, também, em jor
nais e revistas do Ertado do 
país e de Portugal, publi
cando especialmente artigos 
sôbre autores e livros, e i m 
seu rói de atividades se in
clui a correspondência 
de Santa Catarina para a 
«HORA- de Porto Alegre.

Pode-se dizer mesmo que 
o lançamento da revista 
»SUL» revolucionou a paca
tez do ambiente literário da 
capital, pelo cunho de movi
mento modernista de que se 
revestia, muito embora o 
mesmo já tivesse sido em 
muitos pontos ultrapassado a 
«antropofagia» da revolução 
literária havida há vinte 
ano* em São Paulo.

O grupo editor de «^UL* 
ajudou, ainda, a organizar o 
Museu de Arte Moderna de 
Florianopolis. o Teatro Ex
perimental, Clube de Cine
ma, e as edições de cader- 
E0 «SUL», tendo trabalhado 
constantemente «pela divul
gação lá fora de coisas nos
sas», na expres-ão de Salim 
Miguel.
UMA OPINIÃO VALIOSA

ferisse sôbre o planejamento 
turístico da Transportes Aé 
reos Catarinense, visando di
vulgar Florianopolis, fazê-la 
conhecida e visi ada Salim 
Miguel não se fêz de rogado. 
Deixémo-lo falar:

Já se tornou acaciano di
zer se que as possibilidades 
de Florianopolis são no ter
reno do turismo, no aprovei 
tamento das belezas naturais 
da ilha, e também nas suas 
possibilidades como futura 
cidade universitária Não pos
suindo iidústrias, seu com-r 
cio sendo mínimo, não tendo 
outras fontes de rtnda - é 
especialmenie no turismo que 
se deve buscar tais fontes. 
Florianopolis é, atualmente, 
o que se convencionou cha
mar uma «cidade de funcio
nalismo público».

Fomos procurar o novelis
ta em rápidas linhas acima 
biografado, para que 6e ' re-

Não é de boje que se fala, 
que se clama pelo turismo 
em Florianopolis. há muitos 
anos que em tel se pensa. 
Mas nunca se passava da pa
lavra à ação Tôdos achavam 
imprescindível, mais do que 
necessário. As discussões a 
este resoeito eram iDfindáveis 
Partir do terreno das discus
sões teóricas para o das rta- 
lizações práticas é que eram 
elas.
Foi principalmente com o 
■dano de turismo da TAC 
(Transportes Aéreos Catari 
nense) que alguma coisa co
meçou a ser feita. Com uma 
bem organizada e constante 
campanha de divulgação, cha
mando a atenção para os 
pomos mais pitorescos da 
ilha, facilitando a vinda de 
personalidades de fora e 
aproveitando o melhor pos
sível as que aqui vinham pa
rar por outro motivo qual
quer, a TAC vem realizando 
um trabalho pioneiristico do 
melhor quilate e que deve 
ser imitado por outros Ten
do à frente de seus trabalhas 
pessoas como Luiz Fuiza Li
ma, na direção e limar Car
valho no Departamento de 
Relações Públicas, vem ba
talhando de modo constante 
e coerente para tx-ansformar, 
em luturo próximo, o turis
mo numa fonte de renda, 
numa atração. Não é 
só a Lagõa com o futuro 
Hotel Dunas, não é só o Clu
be do Penhasco, não é só o 
constante plano de divulga
ção e penetração do Depar
tamento de Turismo da Ta C 
são tôdas as outras mil pe 
queninas coisas que fazem

com que um plano seja vito
rioso

NAO ,E’ O BASTANTE
Mas isto n io é o bastante. 

Existem os contras, o que é 
preciso realizar uigentemen

Ponto facultativo quinta e sexta 
feiras santas

Rio, (Argus Press) O Cheje 
do G abin tt-  Civil da 1 re-i
dêneia da República enviou o
seguinte telegrama aos minis 
5  Estado e dl..genle. 
doa ór-ãos subordinados . 
Presidênci.i da Republica. 

«Comunico a V. Excia., p<* 
devidos fins, qu* nptvvawv » V«».««..--o ra <‘8 « • ■ - - .) '

te, como, por exemplo, es- j Senhor Presidente da hepu- 
pode

blicH resolveu sejam cnnsi^ 
rados ponto facultativo us d|N|
vinte e nove e trinta do A\
rente mês, em tôdas ;,8

Cor-

partiçõe* públicas lederain 
autarquicas. Saudações (A «■ ] 
Varo Lins, Chefe do G„birut j 
Civil da Presidência da
públiCH,

P C
A*V e 
* o

com 
pense em

tradas Não se 
preender que se 
turismo sem estradas, tmbo 
ra melhores, as nossas estra
das para os poutos pitorescos 
da ilha, só com muito bôa 
voDtade podem ser denomi 
nadas de «estradas», São qua
se como diria Rubem Braga, 
«estradas para avião». Va
mos ver se atuais detento
res do poderes públicos de 
dicam um pouco de suas a- 
tenções para a coisa.

Os resultados, temos certe 
za, serão positivos, serão os 
melhores possíveis. Pelo que 
já 6e tem conseguido no 
pouco tempo de atividade, 
não há - se é que havia - 
mais dúvidas a respeito. De
pende agora, somente, de 
rabalho e continuidade.

Será inaugurada brevem ente na Galeria 
Dr. A cccio  a

A S A  B R U S Q U E
Moderna loja com exclusividade dos afamados 
tecidos das INDUSTRIAS RENAUX de Brusque.

Sem analm ente a CASA BRUSQUti rece
berá novidades diretam ente d as conhe
cidas INDUSTRIAS TEXTIS RENAUX, com 

exclusividade nesta  praça.
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OS MELHORES PRÊMIOS AÏÉ HOJE OFERECIDOS, 
cem v m :ens E FACILIDADES EXCEPCMS!

VENDE-SE
Vende-se uma Geladeira Ti 

po Bar - Informação casa Natal 
Rua 15 de novembro.

COMPRE O SEU FOGÃO FRANIOIN e habilite-se a 
ganhar ura fogão grátis no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga- 
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00. compreen 
dendo uma Geladeira de 9 pés. um Radiofone Mullard 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard. 250 
Panelas de Pressüo, 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro. Voce receberá um envelope lacrado contendo 
o numero do fogão, de 1 a 40. para o sorteio do 
foguo gratts. e mais um cupon que dará direilo ao 
borteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver e t 
».rav„h,  técoic,  „„„ c „

kl ^  . • .à./> , 

■ /

O Jornal do Estudante Id a lin o  Pacheco
Exclusivista nesta

-‘1 Die«
B  Veludos 
rm
Uteeia

nuit

Sob o titulo acirra, circu
lará nesta cidade, no próximo 
dia 31, o jornal do estudanta- 
do lageano e qu* será o a- 
rauto dos ideais da classe. 
Auguramos ao novo hebdo
madário feliz êxito no desi
deratum a que se propõe.

Acompanhado dos senhores 
Ivo Pacheco e Pedro Pacheco 
de Andradre, deu-nos o pra
zer de sua visita o sr. Idalino 
Pacheco, prestigioso chefe po
litico em Anita Garibaldi.

Eletrolandia
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Bateram recordes em janeiro último os investimentos
estrangeiros no Brasil

— Altos preços e um duplo protecionismo cambial-alfandegário, são os responsá
veis pelo «clima de investimentos» impar, no mundo. O trendinflacionário não assusta, 
como alguDs afirmam. Ao contrário; os que possuem bens de produção, em todos os tem
pos, e em todos os países, sempre tiraram vantagem da desvalorização monetária, que 
assegura uma valorização automática e uma margem de lucro superior ao normal.

Desta forma, o Brasil está se transformando em um país de grande atração para 
fundos alienígenas. O fato aí está, e não adianta falar em sentido contrário, ou exigir 
que se criem novas facilidades para o capital estrangeiro. Se o atual ritmo dos investi
mentos continuar a manifestar-se nos proximos 5 anos, o impacto das crises cambiais 
será, eventualmente, menor do que hoje.

O que sentimos um pouco, é a ausência de novos capitais americanos-, os inves
timentos recentes são, na grande mioria dos casos, de origem européia. Esperamos toda
via, que o sentido de competição se faça sentir logo, e que as manufaturas norte-ameri
canas participem dessa «corrida» para o Brasil.

A forma dos novos investimentos, é a simplicidade da força produtiva local, a- 
través da introdução de novos equipamentos, sem cobertura cambial.

Somente no mes de janeiro ultimo, registramos o caso de 37 empre«as estran
geiras. que aumentaram seu capital ou novas Companhias fundadas: e 1/3 delas, utilizou 
as facilidades oferecidas pela Instrução 113.

EMPRESAS ESTRANGEIRAS QUE AUMENTARAM O SEU CAPITAL

CORREIO LAGEANO

Janeiro de 1956

EMPRESAS

CAPITAL 

antigo J novo
GRUPO PA1S

(em milhões de 
cruzeiros)

RCA Victor 108 216 Radio Intern. EE. UU.
Siemens do Brasil 51 94 Siemens Alemanha
Standard Eletric 33 150 Int. Standard EE. UU.
Universal Fosfores 30 50 Universal Match Inglaterra
ChristiaDO Nielsen 42 50 Christian Dinamarca
Merck Srpar & Dohne 22 72 Merck EE. UU.
Fiat Lux Fosforos 100 105 Bryant & May Inglaterra
Industrial Irmãos Lever 43 71 Lever Brothers Holanda
Inbra Anilinas 4,3 6 Foram Managemt EE. UU.
Calçado Clark 53 69 Seby Shoe EE. UU.
Vulcabraz 16 35 Banque Indoch França
Industria Cinzano 30 50 Cinzano Canadá
Martini Rossi 24 35 La Mundial Panamá
Bratonal 1 25 Shayo Irã
Bakol 90 113 UDion Carbide EE. UU.
Ferodo S/A 17 34 Turner & Newall Inglaterra
Bicicletas Monarck 55 74 Monarck Suécia
Tri Sure 18 20 American Flange
Techint 10 20 < arbonera Italia
lex Import 40 60 Rivetti Ital
MWM Motores Diesel 9 36 MWM Werke Alemanha
Manufatura Veludos 1 14 Martins Co. EE. UU.
Valery Perfumes 5 10 Portugal
Laboratorio Lutecia 20 25 Rotschild França
Geugy do Brasil 58 60 Geigy Suiça
Electro Quimica Flum 30 70 Schachman
Slai — Sou Exploração 45 60 Tomé Feteira Portuga!
Papeis Johnson 14 21 Johnson Suécia
Fabrica Calçados Soto 12 18 Paiva Portugal
Kletrolux 50 61 Eletrolux Suécia
Bra6il Rolamentos 5 12 Mechanical Prod. Iuglaterra
Agro-Pecuaria Tiuiu 20 45 Haupt Alemanha
McKinlay 22 25 Me Kinlay EE. UU.
Importadora Riomet 5 15 Carrocino Itaha
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Humenagem ao Mi
nistro da Guerra

Rio (ARGUS-PRESSJ O 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do ' Rio de 
Jaaeiro, endereçou ao Minis
tro da Guerra o seguinte 
telegrama:
«O SINDICATO DOS JORNA 
LISTAS PROFISSIONAIS DO 
RIO DE JANEIRO vem a 
presença de V.Excia. para 
render homenagens ao ilus
tre chefe do glorioso Exerci
to Brasileiro que mais uma 
vez honrou as tradições pa
trióticas da estirpe de Ca 
xias e de Osório, prestigian
do as Forças Constitucionais 
civis de nossa Pátria na his
tórica solenidade de 15 de 
março, quando da abertura 
do Congresso Nacional! Cor 
dialmente (a) Luiz Ferreira 
Guimarães Presidente».

Novo diretor geral do 
SAPS

Rio, (ARGUS—PRESS! O
Presidente Juscelino Kubits- 
chek de Oliveira assinou 
decretos, concedendo exone
ração a Manoel Francisco 
Lopes Meireles, do cargo em 
comissão, de diretor geral 
do Serviço de Alimentarão 
da Previdência Social, nome
ando para o mesmo cargo. 
Serynes Pereira Franco.

Casa Vendesse
Vende se casa de material, 

c/ 7 peças, instalação sanitaria 
completa, ótirno pomo para 
armazém, água e luz, área 
superficial de 12 /2 x 2o, 
sita h Rua Thiago de Castro. 
Preço vantnjoso. Informações 
nesta redação.

Com apenas 200,00 de entrada V. S. poderá ad
quirir esta radiola na

E L E T R O L A N D i A  —
Rua Cel, Cordova s/n. Lages S.C.

Fundição Lageana Ltda.
Oficina mecanica e fundição de ferro e bronze.

Fabricantes de Ferragens para Serrarias, atafonas, 
olarias, benefici^mento de madeiras, etc.

Consertos de maquinas em geral, dispondo de uma 
equipe de técnicos especializados no ramo. Atende-se ser
viços no local da industria

End. Telegraf. Fuodição - Caixa Postal 591 - Travessa 
São Joaquim - Lages - Sta. Catarina
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I Distribuidora Comercial Lageaua Ltda
Atacadistas —  Distribuidores —  Importadores

Rua Coronel C ordova, 59 — Fone 246 — LAGES — SANTA CATARINA

1
iI

Cia. G oodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras
G illette Safety  Razor C om pany of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONI 
Indústrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : - Ó leos V egeta is - Farinha e Farelo  
de Soja e A m endoim
Indústria de Pneum áticos Firestone S.A.:- Pneus e câmaras de ar.

DISTRIBUIDORES: M icrolite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
M etalúrgica W a llig  S. A:.- Fogões «WALLIG»
Produtos A lim enticios Q uaker S,A.:- Aveia Quaker e Smith
Seh ll Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

I
I?
o] Alpargatas RODA - Alurainio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes
~  VENDA POR ATACADO. para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc..
% dQqII pQq 1[ pgqli pÇo Ifpte lfpÇa || dQq ][ dÇq )fp$QÍ; bQq  |f pÇcj jf p Qc3 IjpQa IjpQq || pÖä1fp$qJ|
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  Passageiros
n f o r m a ç õ e s ú t e i s

A «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO i. O SL!U
_ , . „ inHiictrifl mie mantêm nesta cidade, a-LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e mum , q

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba * São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Join vile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC Víaiar em qualquerCia' aérea brasileira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar 
. ,  . lanaar buscar qualquer pessoa, que

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Snl
, ’ n^° Que para isso seja a penas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa recebei n hm, . .
sidencia la 0 b,ihete de passagem, em sua te-

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Kua 15 de N ovem bo SN floor» «u •

Fone, 214  ” b“ “  « » * 1«“
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Ã verdade sentenciaiá sobre o II de novembro
«Participação do ministro da  Guerra por dever e patriotism o” — 
«Absoluta reserva com o respeito à  op in ião dos que de m im  discor

dam» — Troca de cartas com  o deputado A rm ando F a lcão

Cine Teatro Tamoio 5.A.
A ssem bléia  g e r a l ordinária  

la . C on vocação
O ministro da Guerra, ge

neral Henrique Teixeira Lott. 
dirigiu ao deputado Armando 
Falcão a seguinte carta:

«Não íora o execesso de 
encargos que me tem absor
vido horas e dias ininterruptos 
e já houvera endereçado a V. 
Excia., confirmando o que de 
viva voz tenho feito, especiais 
agradecimentos pela sua viva, 
tenaz e espontânea defesa de 
minha atuação nos últimos a- 
cootecimeotos políticos-milita
res.

Hostilizado, verberado e até 
mesmo criminado, nem por 
isso modifiquei a minha deci
são de manter-me em absolu
ta reserva, objetivando não só 
demonstrar meu respeito pe
la opinião dos que de mim 
discordam, como, por excelen
do, deixar patente minha con
fiança no definitivo juizo que 
a verdade, e só a verdade, 
sentenciará sobre os aconte
cimentos de que tive por de
ver e patriotistimo de parti
cipar.

Reafirmacdo-lhe meus me
lhores agradecimentos, expres
so a V. Excia. o testemunho 
de minha particular estima e 
especial consideração».

«DEVER DE CONSCIÊNCIA»

Em resposta, o repreaentan- 
te pessedista enviou ao minis
tro Teixeira Lott a seguinte 
carta:

«Acuso recebida a carta de 
V. Excia., datada de 2 do 
corrente. Muito me honraram 
as suas palavras.

Tenho defendido e c o n t i -  
Duarei defendendo a p essoa  
e a atu a çã o  de V. Excia. por 
dever de co n sc iê n c ia  e de  p a 
triotismo.

É um triste sinal dos tem
pos. nesle Brasil contraditório, 
ver um militar criticado, so
bretudo por paisanos, em vir
tude da sua vigorosa e deci
siva ação democrática, que 
interceptou a marcha da cons
piração ditatoríalista, cujo êxi
to seria a morte do poder 
civil.

O que importava ao bem do 
regime, todavia, era que V. 
Excia. cumprisse os deveres 
decorrentes dos sagrados ju
ramentos militares. E ninguém 
o poderia ter feito com me
lhor correção e mais completa 
eficiência.

A nação brasileira, no que 
possui de mais democrático e 
mais genuinamente popular, 

"'compreendeu plenamente os 
seus atos, em novembro de 
1955, e os perfilhou sem res
trições.

Fique certo V. Excia. de 
que não encontra eco na alma 
do povo o alarido histérico de 
meia duzia de linguarudos, 
masculinos e femininos, que o 
injuriam pelos meios a seu 
alcance».

São quase todo» presas de 
incuráveis complexos frustra
ção, que julgam os outros pe
les ângulos da sua própria 
mesquinhez,

O cinismo, num certo terri
tório da politica brasileira, é 
parte de um processo de de

formação mental e moral, que 
procura substituir a verdade 
principal: V. Excia.. numa ful
minante manobra de surpresa, 
conforme os estilos da boa 
arte militar provou que os 
neo-totalitarios nacionais não 
possuem habilitação nacionais 
não possuem habilitação idô
nea para nenhuma empresa 
de envergadura ameaçavam 
céus e terras, na esperança 
de esmagar a liberdade pela 
imposição verbal do pânico. 
Eram fantasmas posando de 
dragões.

De qualquer modo, o 11 e o 
21 d» novembro liquidaram 
muitos planos pessoais no 
exato instante em que os cas
telos do golpe, psicologica
mente preparados meses a fio, 
começariam a levantar-se no 
terreno pratico.

V. Excia. n > o rn an d o  das 
forças democráticas que pre
servaram a Constituição, sal
vou o Regime — o que é 
fundamental, mas viu gerar- 
se o.odio da decepção — o 
que não tem importância.

ü  país, felizmente, já ultra 
passou o estagio humilhante 
das quarteladas e dos motins. 
Os que tentam reeditá-los des
moralizam automaticamente.

O Brasil quer tranquilidade 
e respeito, a fim de que o Go
verno possa promover o bem 
estar do povo.

Por compreendê-lo tão niti
damente, V. Excia., ao lado 
do chefe da Nação e dos de
mais responsáveis pela exis- 
cia do Brasil como terra civi
lizada, é um fator de confi
ança e de estimulo, a quem 
demonstram sem patriotismo 
teimam em atacar.

Ficam convocados os senhores acionistas desta socieda
de para a Assembléia geral ordinária, a realizar-se às 14 
horas do dia 28 de Abril, p. vindouro em sua séde social, à 
í<!ua Marechal Deodoro n° 170, nesta cidade, para deliberarem 
sobre o seguinte.

ORDEM DO DIA

Io Apresentação e aprovação do balanço geral encerra
do em 31 de Dezembro, Relatório da Diretoria e o parecer 
do Conselho Fiscal.

2°. Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o Exer
cício de 1956.

3°. Assuntos de interesse social.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede 
social, os documentos a que se rsfere o Art. 99, do Decreto- 
Lei n° 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Lages, 17 de Março de 1956

Dr. Carmosino Camargo de Araújo 
Diretor Pre6idente

Gostos não se discutem...
é um só:

— o

p e lo s

m á x im o  em  co n fo rto

e b e le za  p a ra  o la r . . .  

m elh o res p re ço s da  cid a d o  l

BERGERE
RECLINÁVEL

' ■ L k a f c
Magnifica e su^i-r-confortável bergè
re, que reclinando oferece o confôrto 
de uma camal Em tecidos exclusivos 
fabricados pela própr a Cilytex.

-------------------------  V endedcr nesta  praça: ---------------------------

C o m e r c i a l  Aut o  Capas
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO  DE S A N TA  C A T A R IN A

D E C R E T O  No 8
de 23 de fevereiro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. Io - Fica aprovado o loteamento de um terreno 
sito no local denominado FONTE GRANDE, zona B, urbana 
desta_ Cidade, pertencente à Firma NELSON BRASCFíER & 
IRMÃO. com a área de 11.662 m2, sendo parte terreno fo- 
reiro e parte propriedade.

Art. 2o - Da área mencionada no artigo anterior passam 
ao domínio público 2.731,81 m2, para serem ocupados pelas 
ruas.

Art 3o - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 23 de fevereiro de 1956. 

Assinado: - Vida! Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
F< lipe Afonso Siruão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 29 de fevereiro de 1956 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve.
DISPENSAR:

De acôrdo com o art. 97, da Lei n° 
71, de 7 de dezembro de 1949:

EVELINA CAMPOS KOECHE WALTRICK das funções de 
PROFESSOR Extranumerário-Diarista das Escolas Reunidas 
da Séde do distrito de CORREIA PINlO.
Prefeitura Municipal de Lages, em 29 de fevereiro de 1956. 

Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 3 de março de 1956.

0 prefeito Municipul de Lages, resolve.
ADMITIR: .rt 9o da Lei n° 76, deDe acôrdo com o art. 2 , oa

IDA PAES PEREIr Ã'1 ^ .  como 
:a, exercer as funções de PROr ESSUK n* 
la Séde do distrito de CÜRREIA P1NI ■ d 1956.

Prefeitura Municipal de L-ges, em 3 de i ç 
Assinado: - Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

DECRETO
de 3 de março de 1956.

0 Prefeito Municipal de Lages, resolve:
ADMITIR: „ . _ . „

De acôrdo com o art. 2o, da Lei n 7o,
de 3 de março de 1950:

ALDA TERIZINHA FURTADO para, como Extranume- 
rário-diarista, exercer as funções de PROFESSOR nas Esco
las Reunidas do MORRO DO PÔSTO, no distrito da LI
DADE,

Prefeitura Municipal de Lages, em 3 de março de 1956, 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

Leiam e assinem  o jornal

« A  H O R A » :

Noticias de interesse 
do Esfado de Santa 

Catarina
Io Congresso Sul- ata- 

(rinense de Prefei os
Rio, (Argus-Press) . ^  

veram no Pal cio do Catete « 
foram recebid s em au< éncij 
pelo Presidente da Republic;, 
os part cipa tes do Io Con- 
gresso Sul Catarinense 
Prefeitos, rep esmt dos p»|0 
presidente do conclave, Sr 
Waldemar Sales, prelei o <v 
Tubarão; Adio Faracu (je 
Ciiciuma; Vidal Ferreira Al
ves de OrleaDs; Osni Pfrtira 
de Jaguaruni; Walmor de ()li. 
veira, de Laguna, Arnprico 
Cadorim. de Ürussanga: Pfdr0 
i ittencourt, de lmarui; Sau- 
telmo Borba, de Sombrio e 
José Marcon, de Turvo, depu
tados estaduais Paulo P res 
Ol.ice Caldas, vereadore> Epi- 
tacio Bitten-ourt, A mcré 
Caravacco. Magib Bento Lú
cio Fernandes, Manoel Vale- 
rim e Martins Fernand«- que 
se faziam acompanhar nos 
deputados feder;.is Leobeto 
Le 1 e Joaquim Ramos. Fize
ram uma exposiçã > dos tra
balhos e conclusões do refe
rido congresso; apresentando, 
na oporiunidi d e, moção oe 
solid riedade ao ar. |u-celinu 
Kubistcbek de LUiv ira e • 
p susos ao programa de go- 
vêt no.

D E C R E T O  
de 29 de fevereiro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
REMOVER:

De acôrdo com o art. 72, da Lei n° 
71, de 7 de dezembro de 1949:

A Professora Exiranu merário-diariata LEONINA PAES 
da Escola Mista MuniciDal de AMOLA FACA, no distrito de 
São José de Cerrito, para a de BOQUEIRÃO II, do distrito 
aa Cidade.
Prefeitura Municipal de Lages, em 29 de fevereiro de 1956. 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior,
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

P O R T A R I A  
de 28 de fevereiro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA

De acôrdo com o art. 168, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949:

A DlNORÁ MAOEDO DA CRuZ. que exerce o cargo 
de PROFESSOR, Padrão D, do Quadro Único ,do Municinio 
(Escolas Reunidas «PROFESSOR TRAJANO», no distrito da 
Cidade), de noventa (90) dias, com todos os vêncimentos, a 
contar da presente data.
Prefeitura Municipal de Lages, em 28 de fevereiro de 1956. 

Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

Joalheria Mondadorí
Praça J. Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
fam osos relogíos

Rolex. Tudo, Omega e Tissot 
E mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

Vendido diáriamente em todas as bancas
Para assinaturas procurem esta redação

Não dê esmolas 

contribua para a

eocii um
Cos p razeres

SLAN
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0  Aliados é o novo Campeão da Cidade
Depois de uma temporada 

memorável concluiu, domingo 
último a LSD, o campeonato 
da cidade, com a partida pela 
decisão entre Aliados e Lages 
F. C.

O «Veterano» conquistou o 
titulo máximo de nosso socer, 
ao encerrar uma campanha re
pleta de obstáculos e surpresas, 
merecendo as honras de cam
peão mais pela vontade de ven
cer e pela «raça» do que pro
priamente pela técnica apresen
tada no decorrer do certame.

Nas duas partidas finais man
teve-se invicto frente ao técnico 
conjunto do Lages, abatendo-o. 
no encontro derradeiro, por 1 
a zero.

As atenções gerais estiveram 
durante a semana voltadas para 
esse duelo onde pontilhava o 
Lages como o esquadrão mais 
homogêneo, mais bem entrosa
do e que jogava um futebol 
mais bonito, com as honras de 
favorito, ao mesmo tempo em 
que não era esquecida a com
batividade e o ardor dos alia- 
dinos.

As 15,15, soou o apito de

Decosta, dando inicio à peleja, 
estando as equipes assim f 
madas:

ALIADOS — Tunico, Abelar
do e Viltan - Laerte, Pedrinh" 
e Alfrede - Eustálio, Galego. 
Emílio, Suissa e Nequinha.

LAGES - Ary, Nery e Ca
rioca - Ernani, Bnlega e Car
deal -  Merico, Tales, Danilo, 
Ronildo e Hugo.

Até a altura dos 15, o Lages 
apareceu dominande o encon
tro, desperdiçando algumas o- 
partunidades, para passar a ce 
der terreno, e findar a primeira 
etapa com superioridade terri
torial do Aliados. Não foi aber
to o escore, criando-se situações 
dificeis aos arqueiios, princi
palmente a Tunico, que teve 
duas bolas defendidas pelo tra
vessão.

Na etapa derradeira, o Alia
dos assenhoreou-se da situação, 
jogindo bastante a vontade, po
rém, sem objetividade nas con
clusões. Aos 24, Emilio assina
lou o unico golo da tarde, ao

DR. JOÃO RIBAS RAMOS  
DR. ROMULO MATTOS

ADVOGADOS
Aceitamos serviços para comarcas visinhas, 

Florianópolis e Porto Alegre.
Escritório — Rua Correia Pinto, 22ç — Lajes — Santa Catarina

receber a bola, frente a Ary. 
em posição algo duvidosa. Daí 
para frente o Aliados comandeu 
todas as ações, tendo os lagea- 
ncs pressionado apenas nos mi
nutos finais.

O triunfo veterano f i mere
cido p< is jogou muito bem e, 
encontrou um adversário, jogan
do muito menos do que sabe e 
pode.

O Leges, ressentiu-se, no ini
cio do encontro, com a contu
são de Cardeal, que passou a 
j gar na ponta direita, baixan
do Hugo para a intermediária, 
e de Bolega que fez péssima 
partida.

Sem apôio eficiente nada po
diam fazer seus dianteiros, que 
ainda lutaram bastante. No A- 
liados destacaram-se Abelardo, 
o melhor em campo, seguido 
ie Suissa, Laerte c Galego, 
tendo os demais também jogado 
muito bem.

A vitória do Aliados foi fes- tGjadi com muito barulho, pois 
reconquistava o Veterano um 
posto que perdera o ano passa- 
do| e este também esteve, em 
certa altura do certame, já pra- 
ticamente afastado.

O arbitro Decosta, tolerou al
gum jogo violento, mas não 
prejudicou os contendores.

A renda, embora o mau tem
po, alcançou a Cr$ 4.000,00.

Na preliminar, os aspirantes 
do Vasco da Gama venceram o 
Flamengo, por 2 a 1. Os rubros 
negros, da Várzea, colocara® as 
faixas de campeõs nos reservas 
vascainos, em cerimônia reali
zada antes dc inicio da conten
da.

DURABILIDADE ILIM« IT A D A
Mos de cimenlo-amianío

( T i p o  E s g o t o )

B R A S I L I A
D e 2 a 20” de  diâm etro, até 
4 m de c o m p r im e n to , p a ra  
e sgo to s, v en tilad o re s , águas 
pluviais, etc. Peças especiais 
e conexões de todos os tipos.

L E V E S

I N O X I D Á V E I S

E C O N Ô M I C O S

DISTRIBUIDOR:
Com.eRepr. G. Socas S.A.
Rua Cel. Cordova 294 Teleï. 25« C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha

pas lizas Brisicór, chapas lizas Fibrolite para forros e divi
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir. B. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de pressão para redes do a- 
gua, e outro6 produtos, da afamada linha «BRASILIT»

Lançado o concurso 
de Miss Brasil

Rio, (Argus-Press) Em todo 
o país, inclusive no Rio de 
Janeiro, já estão sendo reali
zados os trabalhos prelimina
res de seleção das candida
tas ao titulo de «Miss Brasil». 
A escolha das representantes 
estaduais, dos Territórios e 
Distrito Federal se fará atra
vés das associações desporti
vas, sociais e culturais, bem 
como estabelecimeotos de en
sino e outras instituições.

Poderão concorrer jovens 
de 18 a 28 anos de idade, 
nascida no Brasil, de kôa re
putação moral, ditadas de 
linhas fuicas perfeitas, beleza 
ne rosto, personalidade e de
sembaraço social, de acôtd< 
com o regulameoto publicado 
no «O Jornal» de domingo.

As mi6s< s regionais recebe
rão 1C 000 cruzeiros de prê
mio e mais pasagerr. de ida e 
volta e estada r.o Rio, Petró- 
polis e São Paulo, para as 
provas semi-finais e finais 
nessas três cidades. Poderão 
viajar com um acompanhante, 
também com despesas pagas.

Miss Brasil receberá um 
prêmio, ántes de embarcar pa 
ra os Estados Unidos de 
1.000 dólares.

A eleição de Miss 
Distrito Federa! e das regio
nais deverá estar concluída no 
dia 19 de maio próximo, teu 
lizando-se a escolha da repre
sentante da Capital da Repú
blica numa grande lesta de 
gala, em Quilandinha.

Comercial «CONDE” Ltda
Rua Aristiliano Ramos, 14 - Sala 2 

LAJES — SANTA CATARíNa

Seguros - R epresentações - C om issões -
C orretagens - Conta própria

Materiais para construções - Material de es
critório - Peças de borracha para automóveis. 
- Conservas - Fogões Econômicos - Peças e 

molas para automóveis - Café.
SEGURUS EM GERAL

Constitui contravenção penal 
o “ Jogo do Bingo”

Rio, (Argu*-PressJ Os sor
teios, apostas, loterias de 
qualquer natureza, inclusive o 
jôgo conhecido como «Bingo», 
seja qual for a denominação 
nu processo adotado constitui 
contravenção penal, ainda que 
os lucros auferidos se desti
nem a fms meritórios de ins
trução ou assistenciais. Esja 
foi a conclusão a que chegou 
a Procuradoria Geral da Fa
zenda Nacional, em parecer 
aprovado pelo sr. José Maria 
Alkimin, Ministro da Fazen
da.

O trabalho foi apresentado 
em processo no qual a Dire
toria das Rendas internas da
quele Ministério solicitava 
providências tendentes a por 
um paradeiro ao aspecto es
candaloso e ao ostensivo des
respeita às leis decorrentes 
da prática do chamado «Jogo

do Bingo», realizado em clu
bes e em outra» entidades 
desta Capital e dos Estados, 
tendo esclarecido o seu au.or 
que tal jogo não é mais do 
que uma variante do «Lôto» 
ou Víspora», considerado de 
azar e puDidos pela Lei das 
Contravenções Penais.

O Parecer acentua ainda 
que tem sido norma pacif Ca 
do Direito Penal Brasileiro 
coDsiderar pernicioso e puní
veis os jogos de azar, embo
ra visem a obtenção de fun
dos pecuniários destinados a 
obras de òeneficiência. Nesse 
sentido se orienta a Legisla
ção vigente, que torna possí
vel de pena todo aquele que 
promove ou extrai loterias 
sem autorização legal, origin- 
do-se apenas, como exceções 
ao princípios as loterias fede
rais, estauuais ou municipais.

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários

A gen cia  em  L ages
Concurso para a  carteira de Escriturário- 

Datilógrafo
(ODS-DG N° 126/55J

Cientifico aos candidatos inscritos no concurso em des
taque que as provrs serão realizadas na Agência desta Cid »- 
de, localizada à rua Marechal Deodoro, *8l - sobrado - (altoi 
da casa ParuisoJ, no* dias 28 e 29 de abril próximo, noi 
horários seguintes:
Dia 28 às 14 horas - Corografia, Aritimética e Portuguê?
Dia 29 ás 8 horas - Datilografia

0« candidatos deverão comparecer com 10 minutos d * 
antecedência, munidos de cartão de identidade, lapis tinta o i 
caneta-tinteiro.

Lajes, em 27 de março de 1956. -
AMAuRY CABRAL NEVES 

A G E N T E

S i r v a-s e m e l h o r

Servindo-se da

R O D O S U L
Servim os bem  para servir sem pre

Transportes eficientes para todo o Brasil
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Batalha da Alimentação
O sr. Juscelino Kubitschek 

de Oliveira, ainda quando 
candidato à suprema magis
tratura da nação, vinha afir
mando, tanto em discursos 
como em entrevistas concedi
das à imprensa falada e es
crita, a importância da reso
lução do problema da alimen
tação, considerado por ele o 
problema numero um do Bra
sil. Eleito presidente da R e 
publica, o candidato social- 
trabalhista vem tratando, corn 
interesse e carinho, de solu
cionar essa importante ques
tão que visa beneficiar, de 
modo acentuado, r> povo bra
sileiro. Para isso, tomou êle 
três resoluções de alta impor
tância, em comum acordo 
com os seus aceasores espe
ciais. A primeira delas é a 
convocação ao Rio de todos 
os secretários de Agricultura 
dos Estados; a segunda reso
lução é a chamada à Capital 
da Republica de todos os dire
tores de estradas de ferro 
que «ervem nos pontos críti
cos da produção egricola. E

a terceira è a que diz respei
to ao transpoite de cabotagem 
Toda sorte de navios, mesm» 
os de maior calado, vão ser 
postos a serviço do transpor- 
le de alimentos. O governo 
vai.entrar  em entendimentos 
para arrendar alguns frigorifi 
cos mesmo do estraogeiro.

A proposito da reunião que 
presidiu, o sr. Jcscelino Kubi- 
tschek fez as seguintes decla
rações à imprensa: «0 proble
ma do combate à carestia e 
da'.melhor produção de ali
mentos que ataquei exausti- 
vamente na campanha eleito
ral, não teve apenas o obje
tivo de servir a formação de 
um trinomio. Quero que o 
povo brasileiro se certifique 
que não farei em vão ou sem 
conhecimento exato da reali
dade. Não prometi, nem pre 
tendo realizar milagres. Ma> 
tudo que for humanamente 
pos6Ível será feito para me
lhorar *a situação do povo, 
principalmente nu setor da 
alimentação».

NEREU concede en
trevista à imprensa 

carioca
0  sr, Nereu Ramos, minis

tro da Justiça, concedeu im 
portante entrevista à impren
sa carioca, nestes últimos 
dias. Convocando os jorna 
listas, o eminente político deu 
a conhecer  os principais pon 
tos da reforma que pretende 
iniciar em nossa Constituição. 
Ames de en trar no mérito da 
questão, o titular da pasta 
da Justiça  fez uma introdu 
ção histórica das transform a
ções constitucionais que se 
fizeram sentir  em nosso país.

SR. INDALlUlO PIRES

Desperta grande interesse em nossa ci
dade o concurso dos 40 fogões

Brilhante iniciativa da casa ELETROLANDIA - 
350 mil cruzeiros de prémios a serem distribuídos 

aos contemplados
Sensacional interesse está finas bonecas, brindes esses 

despertando nesta cidade o |q u e  agradarão plenamente às
famoso concurso dos quarenta 
fogões, o qual visa, elogiosa- 
mente, beneficiar os compra
dores dos fogões FRANKLlN 
com valiosissimos premio6, 
num valor total de trezentos 
e cmcoenta mil cruzeiros. Co
mo está sendo amplamante 
divulgado pela imprensa la
jeana, os famosos e eficientes 
fogões FLANKLIN oferecem 
muitas vantagens aos seus 
adquirentes, sendo uma delas 
a economia de lenha, carvio 
e eletricidade. Além dos inú
meros prémios oferecidos, 
destaca-se de maneira acen
tuada a oportunidade dos 
compradores desse produto 
ganharem um fogão inteira
mente grátis, a titulo de bo
nificação. Dentre os numero
sos brindes que entram em 
concurso, no total já mencio
nado, sobressaem-se a gela
deira de 9 pés, radiofone 
Mullard, máquinas de costura, 
rádios, panelas de pressão e

pessoas contempladas. Tomou 
essa iDiciativa, nesta cidade, 
a ELETRÜLANOIA, sita à 
rua Cel. Córdova, onde os in
teressados em adquirir essa 
inovação que é os fogões 
FLANKLIN poderão obter to
das hs informações necessá
rias.

Nossos parabéns, pois, à 
ELE1 ROLAND1 A, representa
da pelo seu proprietário sr. 
Joacy Ribeiro, que tomou es 
sa brilhante iniciativa, de 
grande utilidade para os la
res lajeanos.

Festejará seu natalicio, a 31 
do corrente, o sr.|lndalicio Pi
res, elemento muito relaciona
do e estimado em nossos 
meios.

O distinto aniversariante, 
deBde há muito vem colabo
rando na imprensa lajeana e, 
pelo seu estilo escorreito e 
temas abordados, conquistou 
na Princesa da Serra grande 
numero de leitores que vê 
nele um cronista talentoso e 
admiravel.

Nos6os cumprimentos ao sr. 
Indalicio Pires, com votos de 
felicidades.

Gente neva
do
sr

Foi enriquecido, a 18 
mes em curso, o lar  do 
Hnton  Amaral,  categorizado 
funcionário da Radio Clube 
de Lajes, e de sua esposa 
dona Yolanda Machado Ama
ral, com o nascimento do ro 
busto garoto Hilton Amaral  
Filho, o primogénito do c a 
sal.

Nosso3 parabéns.

Edição de hoje: 8 pág.

Aguardem em nossa próxima edição

RONDA SOCIAL
Do nosso próximo numero 

em diante, todos os sabados, 
será iniciada a seção RON
DA SOCIAL, sob a responsa
bilidade do nosso cronista 
JOÃO DO MATO. Ronda So
cial terá  a finalidade de f a 
zer o registro simples e sin

cero do movimento da socie
dade la jeana,  tanto da cida
de como do interior. Para  
isso, contamos com a cola
boração das sociedades r e 
creativas  locais e. consequen 
temente, da sociedade da 
Pr incesa da Serra

HE
Pagavel em 100 prestações mensais - sem entrada á

Imobiliária Riograndense Ltda
vende lotes de sua propriedade situados num dos mais aprasiveis 
bairros de Porto Alegre (PASSO DA FIGUEIRA).

A N O X V l j  Lages. 28  d e  M a r ç o  d e  1356

As viagens do sr. Presidente da
Republica aos Estados - Instru

ções aos Governadores
1

RIO (BJI) - O Chefe do Ga
binete Civil da Presidência 
da Republica dirigiu ao8 Go
vernadores dos Estados * 
Territórios a seguinte carta-  
circular:

«Sr Governador: Recomen- 
dou-me o Sr. Presidem e da 
Republica levasse ao coDhe- 
cimento de Vossa Excelência 
estar  no 6eu propósito rea 
lizar frequentes viageDS ao6 
Estados da Federação. As 
viagens de Sua Excelência 
serão de dois tipos: viagens 
oficiais e viagens adm inistra
tivas.

Assim, realizando viagens 
administrativas, oSenhor  P r e 
sidente da Republ ica inspe 
cionará, sempre que possí
vel ou necessár io ,  obras  e 
serviços federais,  os de exe- 
cuç c direta, pelo Governo  
da União, como os que se 
achem a cargo de a u ta r 
quias ou sociedades de e c o 
nomia mixta. Desde que e s 
sas iuspeções se vão p roces 
sar  com frequência ,  deseja  
->ua 1 xcelencia  re t i rar  des 
sas viagens de objet ivos a- 
dmimstrativos o c a ra te r  for
mal de visita de Chefe do 
Estado à União da F e d e r a 
ção a que se dirigir, o que, 
pela repart ição, importaria 
não só em incomodidade,  mas 
ainda em injustificadas d e s 
pesas de naiuresa oficial.

Por  outro lado, tencionando 
colher impressões diretas  e

genuinas  sôbre a marcha da
que las  obras  e serviços, n0. 
de rá  acon tecer  que t>ua |>x’ 
celéucia  comunique a 8uj 
viagem de véspera ou no 
dia mesmo da partida, cnj. 
forme ditar  e oportunidad 
ou necess idade dos serviçog 

Tiansmitc  essas  explica. 
çõe8 a Vo6sa Excelência ta 
ce r t eza  de que dará o con
curso de seu bom entendi
mento a uma ação  de pre. 
sença .  que o benhor Preg. 
deute aspira  tornar  constan 
te e eficaz, com o intuito de 
estimular  e a t inar  os traba
lhos da administ ração fede
ral  em todo o nosso territó
rio. Tal  6eria impraticável 
e mesmo inoperante se leito 
em outros  termos, vale dizer, 
se tais viagens tivessem o 
c a ra te r  necessa r iamente  for
mal  de q u e  se  revestem as 
vi6itas oficiais. No entanto, 
cabia an te c ip a r  a \osa  
t x c e l e n c i a  os prcpo6itos de 
que dou conta, para que, em 
memento algum, pudessem 
se r  6uscept iveis  de interpre
tação dive rsa  da que ors 
lbe é comunicada  

O Senhor  Presidente da 
Republica recomendou me 
por fim solici tar de Vossa 
Excelência que se j im  obser
vadas as normas do protoco
lo somen e no caso de vi-i 
tas oficiais aos  Estados, que 
serão m arc ada s  com a devi 
da an tecedècc ia .
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Calmo o setor policial em 
nossa cidade

Nestes últimos dias. rela t i 
va calma se es tabeleceu no 
setor  policial de nossa c ida
de. Nesse periodo, pouco ou 
nada digno de nota ocorreu 
Apenas alguns casos sem im
portância apareceram, sem 
matore* consequências A 
maioria dos gatunos. desor 
deiros e vigaristas, graças  a 
ação enérgica e dmamica da 
policia, foram cast igados e 
muitos deles estão se p r e p a 
rando para  c um pnr  pena em 
Horianópolis.  Outros «aves 
da arribação», que pretendiam 
dar  a gum golpe, quando vi 
ram s coisa preta  t ra taram 
de L go «dar o fora» antes  
de cair  «nas unhas» da poli- 
cia. O major Jubal  Coutinho 
delegado regional de Policia 
e o comissário Hercilio Cer-

vi desenvolveram intensa ati
vidade no sentido de manter 
a ordem publ ica e zelar peto 
vida e propri edade  de todos, 
promovendo inúmeras dili
gencias , investigações e fis
cal izando energicamente n 
serviço sob 6uu responsabili
dade Merece também desta
que e elogios a atuação d05 
invest igadores  de policia, 
prineipaltnente  os srs Carlos 
Couto e Ary biqueira, os 
quais não medem sacrifícios 
com o objet ivo de bera de- 
se m p e n h a r  a missão que lbe* 
foi confiada. A maioria dos 
6oldados do destacamento po
licial des ta  cidade, também, 
tem traba lhado  concencio* 
samente,  g r aças  ao que * 
ordem tem sido cumprida ri- 
go rosamente.
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Preço * 32.000,00, Corretor nesta cidade

Novo diretor do Loyd 
brasileiro

Emp. Riograndense de Mate. S.A.
P o sto  C oral te le fo n e  2U3

s i d en t ê  J u s c e líno 8 K n h ]  j cargos, em comilão 
de Oliveira «cl Jbitschek j membro da Comissüo de M
na pasta da Viacâo e £retos ! r inhà Mercante  e de Dire*® 
Hanrln --  íaçâo, conce  , do Llovd Rrasíleiro - i1®^
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